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Quem se der ao trabalho de prest8.r attenção ás varias definiç(\es sobre a identi-
ficação e identidade, notará, sem duvida, a confusão a respeito estabelecida pela maio-
l'ia dos autores.
Identificação não é identidade, e tal confusão decorre das definições complicadas
com que procuram expriIr.ir a significação destas duas palavras, E' isto um grave erro,
pois em vez de pI'ocurarem simplificar uma definição para todos, alguns autores expri-
mem-se nedte sentido de tal modo que obriga a uma attenção extraordinaria para evi-
tar a confusão.
Assim, por exemplo, para Tardieu -- identidade comprehende as investigações
constatações dos signaes physicos com o auxilio dos quaes é possivel estabelecer durante
a vida ou depois da morte a individualidade de pessoas desconhecidas... Isto traduz
exact8,mente não a identidade mas sim a identificação que nada mais é do que a veri-
ficação daquella.
Identidade é, como diz Afranio Peixoto, o conjuncto de signaes ou propriedades
que caracterisam um individuo entre todos ou entre muitos e o revelam em determi-
nada circurnstancia.
Deste modo me parece ficar bem exclarecida a questão dizendo-se que identidade
é o conjunto de signaes ou propriedades que caracterisam um individuo e identificaçtto
comprehende as investigações e constações destes signaes ou propriedades.
A medida que uma população cresce e o seu aperfeiçoamento intel1ectual se ac-
centua, cada vez mais se torna saliente a necessidade de estabelecer-se de uma maneira
perfeita a individualidade de cada um e principalmente dos criminosos reincidentes,
para destinguir os homens entre si e revelal-os em determinada circumstancia.
E' uma verdade acceita e indiscutiyel que «jamais la nature ne se repete>; poís
(*) Aula dada na Faculdade em Junho do COl'I'ente anno.
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presenciado, não esquecendo sobretudo a cór das luvas e da roupa que trajaya o ho-
mem) assim como o que lhes· tivesse mais impressionado na face do mesmo.
Pois bem, de 8 narrativas colhi o seguinte: apenas dois Yiram que o homem ti-
nha cicatrizes de varíola; apenas 1 disse a cór exacta das luyas e 3 a da casemira de
sua roí\pa. Na descripção da entrada do rapaz houve um de meus coIlegas que affir-
mou tel-.o Yisto entrar arrastado pelo porteiro, quando bem o contraeio foi o occorl'Ído.
Este ultimo recei080 da reprehensão do professor, vinha engalfinhado no braço do preto
que mais forte conseguira metter hombl'os á porta.»
A outra experiencia mais decisiva do mesmo audor é assim narrada:
"Tendo eu de fazer a alunl1lOS da Faculdade de Medicina uma prelpc(;ão sobre
assumpto da cadeira da qual era eu então substituto, combinei com o meu antigo com-
panheiro A. Seixas, apresentar-se elle em meio da preleeção em uma das duas portas
lateraes. vestido de modo jocoso e trazendo ao rosto uma mascara de papelão.
Cerca de trinta rapazes assistiam a prelecção que eu muito propositalmente pro-
mettera tornar interessante á custa de eschemas e desenhos coloridos.
Ao abrir-se a porta e ao apparecer o mascarado todas as vistas voltaram-se para
elle. Após cinco minutos retirou-se o figurão e continuei a palestra a qual terminou com
o meu pedido aos presentes para que me descrevessem por escriptú a roupagem do typo
que me interrompera) porque eu pretendia levar ao conhecimento da Directoria o desa-
cato que eIles haviam presenciado.
I!'oram o mais disparatado possivel as descripções dadas e no dia seguinte mos-
trando aos rapazes uma coIleção de mascaras entre as quaes estava a utilisada na ex-
periencia, apenas U/Jn ent'f'e os 1JW1.tS 30 cÍ1'c'Ilnstantes da vespera, acertou na indicação
da que fora realmente utilisada.»
Ante a falibilidade da p1°ova testenmnhal, na Russia, foi introduzida uma pratica
que perdurou até o anno de 1818 e que consistia em ftssignalar os criminosos fendendo-
lhes uma das narinas, e na França, cortando-lhes uma das orelhas.
Estes processos, russo e francez, barbaros, não ficaram isolados e na Europa toda
foi praticado durante a media idade e conservado até o ultimo seculo o não menos bar-
baro processo de marcar com um {erro q1.tente, tal como se faz ainda hoje nos animaes,
os individuos enviados ás galés ou punidos por qualquer crime, deixando-lhes assim UIrl
sig'nal indelevel que representava ora a {lor de liz, ora lettras que estavam de accordo
com o crime praticado, taes como G ou GAL (galés), TP (trabalhos forçados), P (falsa-
rio), R (reincidente), V (rouLo), etc.
Comos vemos) estes processos, até então existentes, indeleveis e seguros para as-
signalar os criminosos) eram attentatorios á civilisaçHo e constituem l:i. nodoa mais ne-
gra, na historia da identificação. E por isto foram completamente abandonados e os an-
tigos procuraranl então identificar os criminosos pela descripção dos t1°aços physiorw-
micos, admitindo a não existencia de duas faces ou melhor, cabeças perfeitamf\nte ig'lUtis.
Ape;;;ar de ser uma verdade o principio no qual assentava este methodo de iden-
tificação, não tardou a apparecerem os iHconvenientes d'entre os quaes, podemos ci-
tar, a difficuldade da uniformisação das expressões apropriadas e a impossibilidade de
fixar limites absolutos pela pxistencia de typos intermediarios numerosissimos. Os erros
lastimaveis surgidos levaram logo a convicção da completa falibilidade deste processo e
os antigos em busca de outro meio mais seguro e faci! lançaram mão da photographia.
Em seu f"xcellente tratado de "Photographia judiciaria» o Prof. Reiss de Lausan-
ne, cita um caso interessante, occorrido em 1854, onde o daguerreotypo, processo antigo
e rudimentar da photographia, serviu para a identificação de um criminooo. Este pro-
cesso; porém apresentava uma sede enorme de inconvenientes, dentre os quaes deve-
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mos citar a necessidade, para a 'confecção de nma prova, de nrna pose long'a, de 3 ou
4 minutos, repetida tantas vezes quantas provas eram precisas, o que fazia admirar a
paciencia do individuo que se prestava a esta immobilidade quando tinha~se de prepa-
rar não uma duzia de retratos mas Il1uitas dolIas.
O aperfeiçoamento da arte photographica não conseguiu tornaI-a por si só um
methodo de identificação porque m'1itos inconvenientes nã,o pudermn ser eliminados.
Não é raro encontrarem-se photographias de individuos differentes e que se asse-
melham muito e como exemplo podemes citar as photogTaphias do engenheiro Foster e
do presidente Hooswelde que se acham no livro de Hermeto Lima e que são muito se-
melhantes. Mesmo existem individuos cujas physionomias são de extrema semelhança e
Locard no seu livro cita o exemplo de 2 irmãos em Strasburg ciue se su!:utituiam sem
que fosse possivel, á simples inspecção, notar-se a troca, tal era a semelhança entre
ambos.
Um outro inconveniente da photographia era as transformações que a physiono-
mia de um individuo póde soffrer com o tempo, com os habitos, etc. e no livro de Her-
meto Lima, estão tres photographias do mesmo individuo .tiradas num espaço de tempo
menor de 5 annos e que muito pouca semelhança apresentam entre si.
Esta transformação da physionomia não se faz só a custa do tempo e do habito,
mas tambem por vontade do paciente que póde, sem que seja percebido, alterar no mo-
mento preciso os seus traços physionomicos de tal modo a dar duas photogTaphias com-
pletamente dissemelhantes. A proposito Bertillon narra que quando um individuo por
nome Raoul foi preso pela primeira vez em Nov.o de 188/f prestou··se a executar escru-
pulosamente as prescrições que o photographo lhe ordenava.
Este individuo que foi pela segunda vez preso em Março de 1885, isto é, em me-
nos de G mezes, resolveu nesta occasião dissimular sob o falso nome de Billardo e ao
ser de novo photographado, no momento cIassico do «ne boujeons plus - je commen··
ce» em lugar de fixar a objectiva, como na primeira vez, fixou o operador dizendo
comsigo mesmo: «allons! tout va bien! en voiei ancore ~ln qui ne me reconnait pas,
pztisqu'il 'recomnience ma photographie d'il y a six mois! »
Os dois retratos deste individuo, diz Bertillon, que são resultados deste estado
psychologico differente, sã,o tão dissemelhantes que facilmente acreditar-se-hia perten-
cerem a dois individuos differentes.
O outro inconveniente que apresentava a photogTaphia, chamada por alguns au-
tores «commercial» era a falta de uniformidade nas dimenssões e posição, tão indispen-
savel para o confronto entre duas provas, isto já, sem fallar nos retoques dos negativos
que muitas vezes fazem desapparecer certos signaes que seriam preciosissimos em ma-
teria de identificação.
Finalmente para terminar a lista dos inconvenientes da prova photographica,
citaremos a difficuldade de encontrar-se muitas vezes um retrato entre tão grande nu-
mero de photographias accumuladas em pouco tempo num gabinete de identificação.
Para melhorar esta situação os antigos procuravam classificar as photographias
pela ordem alphabetiea de accordo com a inicial do nome do individuo ou da natureza
do crime praticado. Nenhum destes meios servia para uma classificação porque o nome
dado pelo reincidente quasi nunca é o verdadeiro e a natun~za d08 crimes nos propríos
reincidentes varia, pois um individuo póde ser preso aprirneira vez por um roubo ou
um attentado ao pudor e a segunda por um homicidio, de modo que a policia ficaria
sempre na ignorancia si esse individuo já tinha ou não soffrido alg'uma condemnação
.anterior.
Não tendo logrado a p})otographia o successo esperado, continuaram os andores
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a procurar um ontro processo para identificar e foi as~,im que elles yoltarnm a descrI-
pção dos traços physionomicos acrescido desta vez de todos os elementos que
fornecer o corpo humano.
Estt~ novo processo conhecido pelo Ilorne de
jllncto de que Legl'anel du Saulle dividiu em
thologicos e acciclentaes e aos quaes podemos)
ctores, accrescentar o grupo dos
Neste processo notava-se o sexo, a idade, a estatura, o pezo, cor dos bar-
ba, olhos, dispozições physionomicas, cieatrilles, elementos fornecidos pelos des-
vio da colunma, lahio lepurino, syndactilia, monorchripidia, monstruosidades, cha-
mados de belleza, noevus materno, tatnagens, signaes profissionaes, etc. Porém (} re::ml-
tado obtido por este processo foi mediocre pois empreg'avam adjectivos impredsos como
alto, baixo, magro, gordo, velho, 1noço, lJreto, castanho etc, e isto sem faIlar de ontros
ainda menos significativos taes corno g1Ymde, medio, peque'Jw.
Esta pratica que ainda hoje se encontra nos foi ridienla1'isadn por
CamHo Oastello Branco que, fallando de um sen personagem. disse que el1e tinha () eo1'-
po e as feições reg'ulares como as dos passaportes ...
A proposito Lacassagne cita um mandato de prisão lançado ha alg'nns annos
policia de Budapest, contra o chamado vVeltner ou Papa, em que se dizia ter esse in~
dividuo 36 anHOii de idade, estatura media, certa corpulencia, rosto oval, tez colorida,
cabelIos castanhos escuros, nariz regulaI', olhos e pestanas sombrios, medios e
cahidos e como signal particular - semelhança pronunciarIa com il1iUio ex-rei da Servia.
Por estes signaes quantos individuos poderiam ir parar na cadeia L ..
Parece-me ter ficado bem demonstrado que o «assignalamento» não se presta para
bel' considerado como um methodo de identificação e na epoch::t em que elle estava em
vigor em Paris o serviço de identificação era tal que Locard chamou de «um verdadei-
ro escandalo", pois chegon a ponto do Prefeito de Policia dar francos aos agentes
por cada identificação de reincidente que fizessem. O resultado foi estabeler-se um ac-
cordo entre os agentes e os criminosos de tal modo que se multiplicavam as identifica-
ções e o producto delIas era repartido entre clIes.
Foi quando Quetelet demonstrou na obra intitulada «L'anthropométrie O'Lt méSU1'e
des differents facultés ele l'homme» publir-ada em 1871, que regras mathernaticas presi-
diam á repartição systematica das fórmas e á distribuição das dimensões na natureza,
que Alphonse Bel'tillon teve a lemhrança de aproveitar certas mensm'ações para, o esta-
belecimento e a verificação da identidade. A difficuldade estava em escolher para a
mensuração aquel1es elementos considerados constantes, achar um processo capaz
de dar com exactidão essas medidas e organisar um systema de classificação que fitci-
litasse, no terreno da pratica, a operação do reconhecimento. Na obra escripta por Bel'-
tillon em 1883, referindo-se a Quetelet diz que «é provaoel que senl, os trabalhos de8te
homem ele bem e de genio eu nunca teria pensado em ~diUsar as l1wusurações humanas
para fins ele identificação".
O processo de identificação de Bertillon era composto de 3 especies de
lamento.
1°. assignalamento anthropometl'ico
2.° assignalamento descl'iptivo
3.° assignalamento pelos signaes particulares
o ASSIGNALAMENTO ANTHROPOME'l'RICO baseav<t-se nos 3 seguintes princlplOs:
].0 Fixidez quasi absoluta da ossatura humana a partir da idade de 20 ànnos.
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2.° Diyersidade extrema das dimensões que apresenta o esqueleto humano compa-
rado entre os individuos.
3.° Facilidade e precisão relativa com as qnaes certas dimensões do esqueleto são
succeptiveis de serem medidas.
Entre as medidas possiveis de serem tornadas no corpo humano, Bertillon escolheu
para o seu assignclCl1nento anthropometrico as seguintes;
~Estatura (altura do homem em pé)
Medidas tomadas no conjulIGfo do corpo jGrande abertura (envergure) dos braços
rBusto, (altura do homem sentado)
(Comprimento (antro posterior) da cabeça~ Largura da cabeç.a
Medidas tomadas sobre a cabeça} Comprimento da orelha direit a
JLargura da orelha direita (que foi substituiclo pelo diametro
r bizigomatico)
( Compr)~mento do pé esquerdo
Medidas tomadas sobre os membros , do dedo medio esquerdo) minimo esquerdo
r do antebraço esquerdo
Estas medidas eram tomadas com apparelhoi5 e;;peciaes idea.lisados pelo proprio
Bertillou e exigiam um rigor absoluto de modo que os empreg'ados que dellas se iam
encarregar precisavam submetter-se a nma aprendisagem que .foi iniciado pelo propr~o
Bertillou que recebeu nesta sua escola, aiumnos vindos de todas as partes do mundo.
Mesmo depois de se tornarem peritos nestas medidas os empregados que dellas se en-
carregavam não conseguiam uma uniformidade absoluta nos resultados, de modo que o
proprio Bertillon teve necessidade de organisar urna tabella de tole'rancia destinada a
desculpar a impossibilidade da precisão destas medidas.
O ASSIGNALAMENTO DESCRIPTIVO opposto ao anthropometrico é aquelIe que descre-
ve com palavras o que é observado no corpo humano, sem auxilio de apparelho algum.
E' muito mais difficil descrever o que observamos no corpo humano do que medir as
suas differentes partes e isto pela difficuldade de classificar os typos intermediarios en-
tre os limites maximo e mininw e tão communs como numerosos.
No assignalanwnto descriptivo Bertillon estuda sob o ponto de vista da fornw os
elementos que podem fornecer a fronte, o nariz e a orelha direita, acrescentando, como
earacteristicos complementares, não fazendo ob}ecto de rubricas espaciaes sobre a ficha
signaletica, alguns elementos mais, taes como, por exemplo, cabellos muito frisados, su-
precilios e bocca muito grande, mentho fugidio, etc.
O assignalameTLÍo descriptivo é completado com a prova phütographica do pe1'/'il
di1'eito, que acompanha sempré a ficha.
Bertillon para isto aperfeiçoou a prova photographica, uniformisando-a para faci-
litar o confronto e idealisando apparelhos especiaes que muito simplificavam o trhbalho.
EUe estabeleceu como limite sufficiente para permittir o estudo a redução de 1/7 para
o retrato e ao mesmo tempo fez tirar tambem uma prova de frente que não só fornece
elementes morphologicos complementares, como tambem se presta para o reconhecimento
mais facil dos individuos já conhecidos e principalmente por parte do povo.
O assignalamento descriptivo encerra ainda caracteres chromaticos taes corno
a c6r ela iris, a c6r da barba e dos cabellos e a côr da pelle, tão difficies de serem apre-
ciados como demonstrou o proprio Bertinoll na obra que publicou.
O ASSIGNALAMENTO PELOS SIGNAES PAR'l'ICULARES é de um grande valor quando
pode ser estabelecido pois é ('vidente que nem todo o individuo apresenta taes signaes.
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Quando encontra-se num individuo um sig'nal particular, que muitas vezes por si só é
oapaz de estabelece],' a identidade de uma pessoa, é preciso descrevel-o minuciosamente
pois como muito bem diz Bertillon '< o poder de uma, particularidade cresce
COln a precisão da sua descripção, segundo nma progressão g'eometrica,)}
Entre os signaes particulares estão as cicatrizes 'illClelmJeis que são
quanto a idade, a {orma, a séde, a direcção, as dimençôes e se for a
tat'l.tagem que pode fornecer tambem elementos preciosissimos quanto a raça,
crimil1alidade e deve ser mencionada a sua côr e a sua r"epre8entação; os
fissionaes; os chamados signaes de belleza; noevw; rnater'Jw, etc.
Organisada assim a ficha, :oi ena classificada por seu autor do seguinte modo:
A primeira divisão é feita de accordo com o sexo de modo que separamos logo
as fichas em dois grupos, isto é um pertencente aos homens e outro as mulheres. De
cada um destes dois grupos sào rí.'tiradas as fichas que pertenc3m a individuos de me-
11013 de 21 annos e que soffrerão depois uma classificação especial. Tomando então o
grupo das fichas dos homens adultos, e que por exemplo, suppomos contar 90.000, o di-
vidiremos primeiro em tres g'rupos de accordo com o cornprirnento da (diametro
antero posterior) :
Pequeno comprimento da cabeça
Medio
Grande
Deste modo i.ts ~)O.OOO fiehas ficam rüpal'tidas em 8 gTUpOS de ao,ooo cada um e
que serão divididos por sua vez em B outros g'rupos de acordo com a 1,1I'1'1IH.'l'fl âa
Pequena larg'ura da cabeça
Media
Grande
Assim, cada um dos grupos de 30.000 fichas fica dividido em 3 grupo R de 10.000
que por sua vez tambem soffrerão tres divisões de acordo com o comprirnento do dedo
rnedia da mão esquerda:
Pequeno comprimento do deílo medio da mão
Medio
Grande
Cada um destes novos grnpos que regulam contar cerca de 6.300 fiehas' são divi-
didos em tres outros de acordo com o comprimento, do pé esquerdo ..
Pequeno comprimento do pé
Medio
Grande
Estes grupos de cerca de 1100 fichas serão divididos de acordo com o ('{)'I1I:lITI'II.I.I"lirn
elo antebraço esq'l.wrdo e estas novas divisões são do mesmo modo successivamente sub-
divididas, sempre em tres partes, de acordo eom a estatura, eom o do dedo
minimo esqtwrdo e com as demais medidas tomadas no corpo, de modo que nma colle-
ção de 90.000 fiehas fica reduzida a pequenos grupos que não tmn mais de uma duzia dpllas.
Este methoclo de identi{icação organiRado por Bertillon e repartirIo pelo Universo
quasi inteiro, encontra ainda adeptos como o Dr. Joag. Plaza }I Rornc)'o que pu-
blicou em 1~)02 na «Anthro}wmetria Jndicial» um artigo CTn que eIte dizia, referindo-se
ao processo de Bertillon, que era «el auxiliar rnás pode1>oso de la 8us dados
tienen um valor' positivo tal qtte el error desapar'ece en lo hnrnanarnente dados
los caTacteres de immutabilidacl, dado la j'ijeza ele sus abrevaciones á través de los
cambios azarosos de la vida y ele la acción ruidosa de las vicissitwles 11 ele los annos".
Estou convencido que o Dr. Plaza y Rorner'o nào fez mais do que aepwllm.; fIne,
lhes
ntre os qu
e em 1903 affirmava que só em Paris, num lapso lpO
inham desmascarado 4.564 reincidentes presos com falso nome, afó-
1'a as numerosas identifi('ações sem que u'm só erro tenha vindo diminuir o valor do
"'ystema,
A parte do processo de BertUlon referente as mensurações não pode offerecer uma
garantia absoluta porque os 3 pt'incipios citados f'm que eHa se funda, no estado actual
da sciencia não pódem mais ser acceitos como verdadeiros, como vamos demonstrar:
1.0 PRINCIPÁO: - Os ossos hnmanos não se alteram depois de 20 annos, - Este
limite nlio é absoluto como bem diz o propl'io BertilIon para o completo desenvolvi-
mento do corpo humano e hoje está demonstrado que elle é extremamente val'Íavel.
Os italianos por exemplo affirmam que o corpo humano não attiuge ao seu ma-
ximo desenvolvimento antes dos 25 annos,. outros dhwm que somente aos 30 e final-
mente Pftzner de Strasbollrg admite que sómente aos 40 annos. Pondo mesmo de lado
estas variações, de accordo com este principio o processo de Bertillon não pode ser
applicado aos menores de 20 annos que justamente fornecem um contingente enorme
de epilepticos, degenerados de toda a especie e que são os conhecidos criminosos natos,
precoces e que reincidem sempre.
2.° PRINCIPIO: O esqueleto varia de ~lrn para outro homem Isto nem sempre se
verifica porque podemos facilmente encontrar uma mesma abertura do compasso para
um dado osso em differentes indivíduos ou no mesmo individuo em periodos differen-
tos e dependente da variabilidade das partes mones sob a influencia do maior ou me-
nor estado de emagrecimento.
3.° PRINCIPIO: E' facil mecl'Ír ce'l·tos ossos do corpo tant.o isto não é ver-
dade que Carrasco, Director da Repartição Demographica de Buenos Ayres em seu ar-
tigo intitulado El hombre fisico escripto no «EI Pais» de Buenos Ayres, de 11 de No-
vembro de 1900, nos diz, que tendo se submettido na C~pital Federal a tres mensurações
no mesmo dia por empregados differentes, obteve tres resultados completamente discor-
dantes e o prof. Ottolenghi, a proposito, narra um ou outro exemplo curioso, o de um indi·
viduo medido no dia 25 de Maio de 18~8 em Bucarl3st e no dia seguinte em Paris, sen-
do os resultados completamente differentes e mesmo alg'umas da.,s differenças estavam
completamente fóra da tabella de tolerancia organisada pelo proprio Bertillon cujo URO
deve ser prudente e não exorbitado para não se tornar, como diz Felix Pacheco, a
porta aberta para o descuido e inepcia dos operadores. A differença das medidas no
caso de Ottolenghi, que acabamos de narrar, implicava llecessariamente a não identifi-
cação do criminoso pelo processo anthropometrico.
. Pue, como se vé no trabalho que apresentou Vucetich no 2.° Congresso Latino-
Americano, diz que "a differença de uma fracção nas medidas anotada" por dous em-
pregados trahalhando a grande. distancia um do outro, - pode'rá 'fI~andar á forca U1n
innocente ou pôr e'fl~ liberdade um cfürado para que continue na pratica dos seus cri-
'fIMS» e inspirado nestas palavras um jurista eminente affirmava «ser preferivel que se
escapaF1sem noventa e nove culpados do qu,e a espada da justica fira 'ltrn innocente».
Finalmente para concluir as provas contra o 3.° principio em que se assenta a
anthropometria basta invocar o testemunho de Andre Casidy, Aguirre, Daniel S'ullivan
e muitos outros que, no exercício da profissão de encarregados da anthropomet.ria em
prisões, por um espaço de tempo maior de 25 annos, declaram «qne nunca viram dous
hsmens medir ignalmente o mesmo individuo pelo proeesso de Bertillon»,
Si não é tão facil como ficou demonstrado, medir o corpo humano, o proces:;o an-
seu pr
ou sel,lement
diminuerait la précisiO'lI, de tobservation pourrait, en
se répercldant sur la slf,ccession de nas meslwes, arriver á resque à néant la.
valeur signalétique dune descriptüm antllropométrique».
o me parece que ficou ilem demonstrada a falihidade da bertillonagem
e o proprÍo Bertillon disto deve se ter convencido, pois segundo nos diz Pacheco «elIe
confessa, E1enão positivamente, ltO menos tacita e implicitamente as incertezas, as com-
p1icat(ões e a falibilidade de seus processos verificadores>" Esta opinião exarada por
Parcheco se confirma, pois na ficha de BertiUon foram accrescentados outros elementos,
tirados de novos processos de identificação que a tornam ainda ma!s complicada e de
tal modo que Que.r;;ada dhse que «BertiHon s'était charg'é de dénaturer son systeme en
le convertissant en un pêle-mele de méthodes étranges».
A falibilidade demonstrada do anthropometria levou os investigadores a procnra-
rem outro meio mais facU e sobretudo mais seguro para identificar os criminosos. Foi
assim que em 1903 Jean·Maurice CapdeyjeUe depois de erroneamente affirmar «que o
numero das identificações pelo processo de BertUlon, em Paris, tem seguido uma pro-
gressão ascendente, ininterrupta - sem que um só erro tenha surgido para diminuir o
'IJalor do sy.'5tema, diz que existe no corpo humano um orgão que se presta perfeita-
mente as mensurações e ag deseripções da maior precisão e de uma commodidade in-
contcstavel. Este orgão é o olho.
Jean Capdevielle organisou o seu processo de identificação inspirado na affirmação
do Prof. Badal que repetia sempre aos seus alumnos que «não existia dois pares de
olho.r;; exactamente semelhantes e que as differença.r;; apresentadas entre os olhos de dois
individuos devem ser sufficientes lJm'a idtmtifical-os»,
Jeall Capdevielle procurou no seu pro.cesso fazer o que Bertillon fez para todo o
corpo. Elle procurou: 1.0 verificar si de facto os olhos apresentavam entre si differenças
sensiveis e 2.0 quaes as suas partes que apresentam o triplece caracter: a) de fixidade
no mesmo individuo: b) de variabilidade de um individuo para outro; c) de commo-
didade e de precisão.
Feito isto Capdevielle tentou estabelecer para cada par de olhos uma ficha signa-
lectica e classificou os caracteres fOl'necidos pelos olhos em uma progressão crescente
sob o ponto de vista do seu valor signaletico.
Elle cousiderava esta ultima parte como não sendo nem a menos importante, nem
a menos difficil, invocando o testemunho de Bertillon que affirmava que «la, solution
du probleme de l'iflentification consiste moins dans la recherche de nouveaux éléments
caractéristiques de l'individualité, que dans la découverte d'un moyen de classification,}.
Dos estudos feitos Capdevielle chegou a conclusão de que do olho e seus anne-
xos, os elementos que mais se prestavam para base de um .r;;ystema de assignalarnento
m'am:
1 ° Os raios da curvatura da cornea
3,0 A distancia inter-pupillar
3.° A mensuração da orbita (distancia intra arbitraria maxima
e minima
4.° A cor da iris.
A estes elementos Capdevielle juntou mais os signaes particulares que podem
apresentar o apparelho ocular dividindo-os em duas categorias, a saber: 1.° Signaes
anatornicos, comprehendendo todas as anomalias que determinam uma modificação na
constituição anatomica apparente do olho e que se podem dividir em signaes anatomi-
ismo e
de todos estes elementos o auctor
em 1 Faculdade de Bordeaux sob o titulo L'oeil, ba.';e d''llm systéme d'identifica-
tion míthropometriqu,e um modelo de ficha a ser adoptado e procurou um meio para
a sua classificação.
Todavia o processo de CapdevieHe não veiu adiantar nada porque é t rocesso
(lue exige conhecimentos especiaes de ophtalmologia, que não estão absolutamente ao
alcance dos leigos, quasi que obrigando assim a serem medicos os funccionarios que deviam
praticar identUicações por este rnethodo. Alem disto, a prova mais frisante de que nem
o proprio auctor tem confiança nas mensar-ações que propoz, é que elle dá muito mais
valor ao grupo dos signaes particulares que deviam, em um processo de identifi o,
ser apenas um accessorio, de valor relativo. E ainda mais, depois de orgallÍsar um pro-
cesso novo e cO'Jnpleto de idenificação, comprovado até pelo proprio titulo de thes
apresentou - l'oeil, base d'un systéme de identification diz: «nous n'avons en nuBem
en vue la création d'u:n systéme susceptibile de remplacer celui de M. A. Bertillon. TO'llt
att plus po'urrions-nútts exprimer 1.e souhait de voir certaines de no.<:; men.<:;ttrations de
l'oeil les plus p1'écises, les rayons de cúttrbttre de la cornée, par exemple, figurer dans
l'énoncé du signalement anthropomét1'ique de Bertillon: leur va'riabilitê extrême et la
précision avec la quelle on les determine ajouteraient encore á la valeur de ce signale-
1nent.»
Sem maior comentarios digo que, na minha opinião, após a leitura deste trecho
outro devia ser o titulo do trabalho que Jean Capdevielle apresentou, como disse, em
1903 á Faculdade de Medicina de Bordeaux.
Outros pr(lcessos de identificação foram apparecendo e de entre elles citarei a ti-
tulo de curiosidade o chamado Assignalamento funccional que se acha descripto na obra
de Ottolenghi.
Após a exposição feita da natureza dos diversos movimento.': (voluntarios, automa-
ticos, involuntarios, e reflexos tendinosos, musculares, nmco~os e vaso motores) Ottolen-
ghi mostrou que pode se medir a sua força pelo dynamometro, pelo dynamog
pelo ergograplw e especificar suas localisações (mallcinismo, dextrismos, ambidextrlsmos .
Este auctor indica em seguida as dÍyersas especies de movimentos pathologico
sÍtt, paralysi'l, total ou parcial, tremores diversos, espasmos, convulsões, ataxia, contra:'
ções tonicas continuas ou tetanicas, flexibilidade, relaxamento muscular e finalmente
applica e8te:::; dados ao estudo dos movimentos combinados ou mais caracteristicos e en-
cara em seguida a attitude, a rna'rcha, a palavra, a escl'ipta, a mimica, os nwvimentos
vaHo-motores e a Hensibilidade.
Os dados fornecidos pelo assignalamento funccional apenas se prestam para au-
xiliar um methodo qualquer da identificação, mas, ao menos por enquanto, nã() pódem
absolutamente por si só ser considerados como um processo de identificação.
Mais tarde surgiu a identificação physica que como diz Locard é obra essencial
da escola italiana, da &5ttola di Polida l'omaine e mais particularmente do prof. OttolenghL
As notações physiologicas como muito bem diz Locard, por mais util que ellas
possam ser, não servem absolutamente para reconhecer 11m reincidente, nem para classi-
ficar a sua ficha, nem tão P9UCO para encontrêl,}·a. Mesmo que se possuisse este impos-
sivel e ideal psychometro que, num momento dado precisasBe mathematicameute em cif-
iras o valor de um estado de alma, nós não conseguiriamos registar ~obre um gl'aphi-
co assim construido, mais do que curyas loucas e oscillações enganadoras. O estado
psychico de um individuo varia de momento a momento sob a influencia do meio externo
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Outro processo de identificação foi proposto por Bertillon emlm)2 ITlas
considero corno inepto e só capaz de ser c0ncebido e durante um momento
de allucinação no delírio de popularidade. George Bertillon propo,,; identificar um indi-
viduo pfda lnedída das difforentes IJcças do seu vestuario. Na('\a mais ahsurdo, pois as
different€"s pe(;~as do vestuario de um individuo alem de variarmn dentro de H-
mites soh a influencia da moda, os criminosos por via de regra, sahidos da camada in-
,feriol' da sociedade, só usam roupas compradas ·feitas sob a medida de ontrern ou mos·
·mo dadas. Deste mod.) uma tal identificação, admitindo que dar algum resul-
,tado, só poderia revelar o primeiro dono da roupa para quem ellaforaconfeccionada de
accm'do com as suas medidas. Um processo desta ordem, o IHeu modo de ver,
,não merece nem a critica e deve sei~ logo posto de parte por inutil.
Anfosso, juiz de Saluces, propoz um outro processo de identifica\~ãoque nada mais
é do que () processo já conhecido de A. Bel'tillon cujas medidas são obtidas por um ap-
'parelho chamado tadâ ardhropometro que na opinião de Ottolenghi constitue nma ver-
dadeiri1 synthes(~ de todos os apparelhos no processo de Bertillon e que no
-terreno dapr:üica nada adiantou.
Persistindo :dnda nest!1 epoeha na pratica da identificnção o vülho e fallivel pro-
-cesso de A Bertillon, Lewhinson lernbrou-sp, de modi.fíeal-o propondo para diminuir as
probabíHdades de eiTO, que as fossem 'feitas na placa radiogTaphica de ce1'-·
tos ossos~ dentre os quaes elle escolheu aqllelles que forneciam Hwnos obliquidade em
relação ao plano formado pela placa sensivel, taes como as phalr.nges dos dedos, etco
Todavia por mais cuidados que se tenha, nem sempre se evitar urna certa obliqui-
dade da lampada que determinada uma tal da sombra elo osso na placa de
modo que a radiogl'aphia não representaria fielmente as suas dimensões.
No terreno da pratica o processo de Lewhisson nada adiantou..
A impossibilidade de constituir um processo de identificação seguro pela mel\;'(tl·
r:H;.ão do corpo humano fez com que os investigadores se voltassem para outro sentido
e eis qlle apparece no thema das pesqui,,;as pacientes e tellaZ(~S Ois desenhos intrillcado,.;
formados pelas papilas da peile e que até elltão eram sómente aproveitados pelos carto..
nurntcs que pretendiam ler atrav(~s delles o o presente e o futuro do individuo.
Absolut.amente nào se sahe a quem nttr'ollil' a gloria da descoberta dos desenhos
dig'itaes, poisesiudos Jeitos neste sentido perdem-se com o tempo parecendo remontar
quasi a epoeha da p1'0historia e a proposito Poirier no seu Traité (]'arwt01nie nos conta
que Garrick JJfalh01',1j Üllcontrou no lago Kajemkooje, da Nova um petroglypho que
mostrava uma mão humana aonde e:stavam inr!ieadaseorn uma notavel sÍllceridade algu-
mas cristas papillal'es.
Do que no" resta mn esparsos pêuece q ne um cios mais antigos tra-ba.-
lhos sobre as cristas papillares ó a tll\'se de Joüo intitulada <, 001lt-
1nentar'ii de eXC/lne pliysiologico â.'in et que appareceu em 18:33
em Breslau. Dahi por diante suecederarn-s(~os trabalhos sobre esL" assumpto sl'mpl'e soh
o ponto de vh.;ta anHtomieo e dentre os quaes podemos oi Un' em 18411 o de Husehkai
em 185G () d(~ Joüo que estncluu os desenhos digita(~s das màos e dos pés doho-
mem eomparanfioos com os dos n1on08; em 18G7 o de Alix que publicon nos «.Annélle8
des science,'; natuTcllcs, zoologüj1.tes et um artigo intitulado: «Reehcrclzes
s /wr tes dispos'itions des ligncs papillaiTes de larna'J:n ct d1l püd".
Alem destes podemos citar ainda o de MeúnlCT (descobridor dos c01'pnsc'Ulos
,que muito contribuiu
o de Tlicrodt que fez
o de lIar·tmann, da Universidode de Berlim o de Kol
via o emprego desenhos digitaes para a identificação individual, e finalmen
muitos outros cuja enumeração seria fastidiosa,- pois como muito bem disse Iienne,o l-
:ma fazer-se um est.udo completo da evolução da dact,yloscopia seria ,quasi preci-
so formar um vasto circulo abrang'endo o escol da mentalidade de todos os paizes, des-
de a Indo-China até a Africa, com escala pela India Ingleza e pelo Egypto; da Africa
á Europa comprehendendo a França, a Italia, a Austria-Hungria, Hespanha, a Inglatei'-
.1'a, a Blllgaria; e da Europa á America incluindo o Brazil,a Argentina, o Chile e o
,Uruguay".
Pdas citações ,que encontrei, parece-me fóra de duvida ,que a dactyloscopia teve
{)rigem no Oriente pois os chinezes e, japonezes empregavam as irnpresfSões digitaes co-
'mo signal de identidade desde oVII seculo e sobre este assumpto encontra-se publicado na
«Nature,) um interessante estudo feito por Iiu'lnugassú-Ninalcata, onde elle nos conta
,que, segundo a "lei domestica» na China e no Japão, o marido para se
entregar um documento á mulher expondo qual das razões legaes Íllvocava p
cal' o seu acto, firmado pelo seu proprio punho ou rnarcado com a sua impress
,.tal que nestb caso tinha o mesmo valor da assignatura, si se tratava de um ind
analphabeto. Esta «lei domestica», segundo Yverl, constitue urna parte das «leis d'o
Taiho" escriptas no anno de 702 da era christall.
Por um dos rOlllallCeS mais populares entre os chine'hes, o Schwzti-hu-chuen, ve-
'lpOS que este povo de 1HiO devia empregar sobre os papeis de divorcio e de crimes a
impressào do polegar e dos quatl'os dedos, ao que dellominavmn Shan-mn-ying.
A proposito, Yvert, nos diz que neste romance, no capitulo que trata do divorcio
de Lin-Chullg, o seguinte: Lin-Ch'l.lng, depois qzte o seu secreta'rio co-
piO'lt o que elle marcou seu caracteristico e assignalou com a impressão
da sua mão» e meds adiante tratando da prisão de duas mulheres de lVu-Sung as-
sassinaram o irmão diz: « •.•elle tez avançar as duas nnllhwres, ob1'igou-as a i ~ar
.'Seus dedos C01Tt tinta e a
Conta Xavier' da Silva ter ellcontrado na IncHa o termo tipsahi, cl'eado pelos t'a-
beH~es de Bengala, para' desigllür a figura da polpa digital impressa a tinta de esere·
ver com a qual, ua presença de testemunhas, os analphabetos legalisam os sens documen:-
,tos. O tipshai dos indios ainda é usado na. peuínsula dos Balkans com a denomi ão
de prstozllak, lJOS dizViotti.
Em ltl5K Sir IVillian J. IIenchell funccionario do Bengal civil serlJice exigia que as
ac;sigllaturas de seus empregados fossem, para não serem contestadas, acompanha
-impressão do dedo ou esta somente quando o individuo era analph
pratica foi utilisada por Bir lVilliCl1Tt com o mais efficaz resultado por espaço maior de
·2tl annos e foi elIe, apos UlIla cuidadosa ohserv~tção, que demonstl'ou o valor daimprefJ-
~ão digital dir.elldo que dIa não ::W, modifica qualquer que a idade do individuo.
Tambem Gibert ThO'lnp;.;rJn funccionario do «Arnerícall geological Survt'Y:: em Ari-
zona, de~de pilra evitar as usava a do seupollegar para
assig'wlar os cheques de pagamento.
assumpto, porem, só tomoH um cunho sctelltifico em 1888 com o ap
mento dos trabálhos de Francis GaItou, que dois alWOS depois em 1890 apresen ou no
,Instituto Real de Loudres duas do indicador de JViUiam Herschell, tomadas
a eóneordancia
Posteriorm
schell varias impressões t s de rece
em 1878 e depois dos mesmos individuos em 1892 e poude assim verifical'
ellas a mais perfeita concordaneia, ficando demonstrado que não existe sig~n81 externo
mais caracteristico, mais persistente, mais inalteravel do que as impressõe.'5 fornecidas
pelos dedos, salvo algumas cicatrizes, tatuagens, noevus, que pela sua pe'renidade são
em valor comparaveis ás linhas papilares, lna~ que não formam 'l1let/w(lo ele identifica-
ção porque só existem em um numero limitado de individuos.
Depois de Galton, que se pode considerar corno o mestre nesta questão e cujos
trabalhos foram divulgados na >; Revue scientifique» de Paris por H. V8.ringny em 1891,
até hoje podiamos citar, si não fosse fastidioso, uma lista quasi interminavel de nomes
de investig'adores que se tornaram celebres pelas pesquizas paciente e intelligentemente
dirigidas para constituir a identificação pelas imp'ressõe.r:; digitaes.
Dos estudos feitos sobre as impr'essões digitaes com o fim de aproveitaI-as como
base para a Cl'eação de um processo de identificação, chegaram os observadores a de-
terminar com certeza absoluta vS tres requisitos considerados fundamentaes e indispen-
saveis e que são:
1.° Perennidade
2.° Immutabilidade
3.° Variedade
Analysemos cada um dellecl:
PERENNIDADE: - Já William He1"schell tinha a.ffirmado, depois de uma longa e
paciente observaçã.o, que os desenhos digitaes conservavam-se absolutamente os mesmos:
tanto nas suas disposições fundamentaes como nos seus {menores detàlhes, desde o nasci-
'mento até q~w a pelle das extremidades digitaes tenha soff1'ido a destrulç."io da pu-
trefação.
A absoluta perennidade dos desenhos papmal'es affirmada por William Herschell
ser verificada de um modo absoluto, não só por Galton que fez, sobre isto, es-
nucloso, como nos diz Lorad no livro que publicou com o titulo ',L'identifica-
t de.,; récidi't,istes", mas tambem por muitos outros observadores, dos quaes destacarei
como testenwn1to insuspeito o proprío Alphonse Bertillon, autor do processo de identifi-
cação anthropometrico que cedeu logar á dactyloscopia, e que a este respeito disse «je
ne conteste, pmtr ne parle'!' que du procédé chinois, que les arabesques filigra'zees, que
présente l'epiderme de la face antérie~~re d'u pouce ne soient á la fois fixes chez le mêS-
me sujet td extraordinairement variables d'un sujet á itn outre et que chaque indivu ne
posséde là une espéce de sceau. original et bien pWNwnnel.»
A perennidade dos desenhos dig'itaes hoje aceita sem discussão foi ultimamente
ainda demonstrada com bastante clareza, por Forgeot quando examinou as extremida-
des digitaes das mumias do museu de Lac3ssagne e por Vucetich na Capital Federal e
em Buenos Ayres-.
IMMuTABILIDADE: - E' uma condição absolutamente indispnnsavel tambem o ca-
racter de immutabilidacle do desenho papilar, isto é que elle não possa sei' profunda-
mente alterado por um processo patholog'ico ou, ainda menos, peja vontade do individuo~
As queimaduras que constituem nm meio cvmmum e que poderiam alterar o de-
senho digital, quando se curam com o restitutio in integrum, não exercem sobre eUe a
menor influencia. A proposito, Local'd e Jacques Wítko\yoski procurando verificar o
resultado das queimaduras, praticaram estas em si, com ferro, oleo ou agua quentes e
affirmaram que puderam observar que as impressões tomadas quotidianamente apód as
sim estabelecido como ficou que a impressão digital se pre:.tava admira'velmen
te identificar os individuos, era necessario, para que ella pudesse constituir um
methodo de identificação encontrar um meio faeil e ao meBmo tempo seguro q
mittisse repartir os tnilhares de impressões recolhidas em pouco tempo por um gaome-
detalhes da epid
notava. Yvert cita o um
passar no Gàbinete de Identificaçã.o exitou em me
, o que de nada lhe valeu porque curado, o desenho
absolutamente o mesmo que jéi antes tinha sido observado e que estava archiva
a respectiva ficha.
Continuando o estudo qlíe estava neste sentido fazendo, Locard procurou obser-
var os dedos dos operarios que trabalhavam com a cetona e verificou que todos elles
apresentavam nas extremidades digitaes queimaduras que eram entretidas pelo traba-
lho constante que os obrigava a lidar com a acetona, mas mesmo assim Locard poude ve-
rificar que no fundo das ulcerações estava o desenho papilIar, sem solução de continui-
dade com a pelle sã e sem soffrer &.lteração na flua forma.
Prlra que uma inpressão seja deformada por uma quetmadura, voluntaria ou não,
a ponto de não poder ser reconhecida é neeessario que a lesão tenha destruido profun-
damente o derma substituindo a pelle sã por um tecido eicatricial fibroso e liso. Mas as-
sim mesmo o valor do processo de identificação não é destruido porque ainda t
para isto os outros dedos da mão. Para impossibilitar a identificação pelas impressões
digitaes era preciso o desapparecimento das extremidades dos dez dedos porque como
sustentou, na França o emerito Porgeot «l'empreint, d'une seule phalangette suffit pour
établir une identité et cela d'une façon tique, indéniable, evidente».
cia desta affirmação é reforçada pela opinião insuspeita de Bert.illon, auctor
pometr.ia «que demonstrou praticamente varias vezes e affirmava que a i
um só dedo ou mesmo de uma ponta de dedo é mais que sufliciente para
um individuo».
Finalmente, não basta saber si uma impressão pode ou não ser alterada, é neces-
sario, indispensavel, verificar se póde ella ou não ser imitada, falsificada p um
.scroc, por exemplo, e a estt' respeito Locard, dc seus estudos chegou j, conclusão de
que uma imitação de i ressão por mais h~bilmente que seja feita, não resiste a um
exame attento e sobre o feito com ampliação, pois facilmente se verificam as diffe-
l'enças innumeraveis e caractel'isticas.
VARIABILIDADE: De nada serviriam todos os caracteres até agora .
tasse a variedade do desenho de um individuo para outro, on em outra~ pala
possivf11 apparecerem dois individuos com a mesma identidade. Esta variabilidade indi
tivel está hoje bem demon~trada e o proprio Bertillod a proclama, pois não existe 2 im.:.
pressões, de individrws differentes, bem iguaes, assim como não ha duas gottas d'agua per-
feitamente identicas e esta variabilidade não soffre a influencia da herança como
maram Frei Flouget e Vucetich ultimamente. Alem dist.o a dactyloscopia reu .
pressão dos dez dedos multiplica de um modo consideravel o numero já
pontos caracteristicos apresentados por cada dedo o que afasta de um modo conw1eto a
possibilidade da não identificação de um individuo. Para demonstrar atravez de
culo a iabilidade quasi infinita das impressões digitaes Windt Kodieêk, ad
para ca a urna apenas 20 pont08 caracteristicos, estabeceu de um modo interessante
eram necessarioq 4.6f:0.337 seculos para encontrarem-se dous individuos perfeitam
jguaes.
Era preciso e ncol1trar um processo de classf..
rapidez encontrar uma impressão qualquer
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te de identifica(;ã:o em pequenos grupos.
ficação que permittisse facilmente e com
procurada.
Parece que uma das primeiras divisões feitas para repartir estt',s milhares de de-
senhos caprichosos com que a natureza ornou a face anterior das extremidades dos de-
dos, f(li a dos chirromantes chinezes que repartiram estes desenhos em ganchos e 1)((SOS·
Deixando de parte as primitivas classifica<;ões que ainda não obedeclam ás ne-
cessidades da identificação, como por exemplo, a clasi\ificação de Purldnge, Alix, etc,
podemos citar entre outras a de GaIton, a de Feré, a de Forgeot, a de Testut, a de
Hpnry, a de Windt Kodicék, a de Valladal'es, a de Pottecher, a de B,ertillon, a de Da-
ae, a de Roscher, a de Gasti, a de Oloris, sobre as quaes encontramos referencias nas
obras de Locard e de Almandos.
Estas classificações todas podem ser agrupadas pois são quasi todas variações de
poucos processos. Com effeito, os methodos de Windt-Kodicêk e VaUadares não são
mais do que o metllodo de Galton-Henry introduzido e adaptado na Alemanha e em Por-
tugal; o de Uoscher e o de Gasti são dous aspectos poucos differenciados de um mesmo
::,ymptoma e o processo de Oloris era considerado provisodo. Assim, diz Loca't'd, pode-
mos agrupar estas classificações conservando apenas, 4 processos que slt,O: Galton~IIen­
ry, Vucetich-Bertillon-Daae, Roscher-Gasti, e o de Pottecher.
Destas classificações a melhol' pela sua seg'urança e praticabilidade é sem duvida
a de Vucetich, isto é, o systema argentino a respeito do qual Almandos assim se exprt's-
sou: «El metodo argentino eq1.âvale, cornparativamerde hablando, á los cuerpos simples
de la quimica que valen por si mismos, que no son susceptibiles de cambio. Pretende1~
hacer un cuerpo más perfeeto que el cuerpo .simples, intentar U/na :mstitución, e.<; alterar
el movimiento ele la vida, es falsificar la natu"raleza.Esta ley 1'ige la c'reacion vncetichis-
ta, su violactión ha conducielo á las «complicaciones terribles» de Pottecher y a las mo-
clificaciones innocuas de Daae».
Entre nós o Dr. Galdino Ramos tambem ttffirma que de todas as classificações a
de Vucetich é preferivel pela simplicidade das chaves e pela infinielade das comb'iTw-
ftões. Todavia Ed. Locand diz que prefere a modificação de Daae, que consiste em subs-
tituir o pollegar direito pelo index, que passa então a constituir a fundamental e esta
prefm~eneia é explicada pelo facto deste dedo dar lugar a uma repartição lnais regular
dos differentes typos.
Depois destes argumentos podemos dizer como Afranio Peixoto, sem medo de errar)'
l~ue o methodo dactyloscopico de identificação judiciaria leva de vencida o complicado e
fallivel methodo anthropometrico e dOí:\ pracessos elactyloscopicoB citados é prderivel o
de Vucetich que foi chamado pelo criminalista Ferri de "trovata geniale» e é utilisado·
aqui entl'e nós.
IdentSficação pelo processo de Vucetich
Para estudar o processo de identificação de V1.tcetich que como saben~os emprega
a dactyloscopia, devemos começar ennumerando e descnwMndo os objt:ctos Ü111pregados
para obter a individual daetyloscopic(t.
O material empregado por Vucetich é de uma simplicidade completa ,~ S~~ compõe:
apenas ~
d)
1m
coberta de
na de Om,15
conv,enjientemente a tinta.
uma planchetta de madeira com Om,14xO,m14 coberta de cobre ou zinco e
parte inferior um supporte.
um supporte de madeira com O,m18xO,m09 de superfície e O,m02 de espessu-
cinco canalletas, de secção semi circular com capacidade para os respectivos
c)
tendo na
ra, com
dedos.
Com estes 4 objectos e mais um pouco de tinta usada em typographia fica-se
apto a recolher as imprf~ssões dig'itaes de um individuo. Para isto colloca-se sobre a
pedra marmore uma pequena quantidade de tinta e com o rolo de gelatina se a espa-
lha de modo a formal' uma camada homogenea e de tal espessul'a que permitta ver a
cor do marmorc.
Em seguida com o proprio rolo de gelatina passa-se a tinta da petlra marmore
para a pranchetta pequena, extendendo sobre ella uma leve camada de tinta que não
impe(:a de ver a lamina de cobre que está por baixo.
Faz-se então o paciente lavar as mãos com agua morna e sabão, retirando com
pedra pomme os vestig'ios deixados por certos trabalhos manuaes e enchug'al-as bem.
Fazem-se apoiar os dedos do paciente, começando pelo pollegar direito, sobre a
planchetta que o operador mantem pelo Suppol'te inferior e com certos movimentos
conseglle-se cobrir de uma leve camada de tiuta toda a face palmar das extremidades
dos dez dedos até a dobra articular e tambem as partes latentes.
Em seguida t.oma-se a j'icha que deve ser dobrada de modo que esconda a parte
destinada a mão esquerda, pois começa-se pelo pollegar direito, e assim é collocada so-
bre o supporte de madei ra de tal inodo que as divisões que eUa apresenta para receber
a impressão de cada dedo corresponda exactamente ás respectivas secções semicircula-
res que apresenta o supporte. Este é então mantido pela mão esquerda do operador,
sobre os dedos medio, anular e minimo e sob o Ílldicador e o polegar que se encarre-
gam tambem de fixar a ficha, nos espaços comprehendidos entre as semicir-
culares, para que esta se mantellha em boa posiçào.
Oom o poUegar, indicador e medio da mão direita o operador fixa o dedo do pa-
ciente fazendo-o apoiar levemente sobre o espaço correspondente da ficha e assim vae
imprimindo respectivamente o desenho da face palmar de cada extremidade de dedo a
começar sempre pelo pullegar direito. Impresso todos os [) dedo'" da mão direita a fi-
cha (~ desdobrada e asgim aberta é eollocada sobre o supporte de madeira e do mesmo
ml)do fixada, imprimjlldo-~e então os desenhos dos 5 dedos da mão esquerda.
Prompta a impresí'ào dos desenhos dos dez dedos passemos a estudar a ficha ou
i l dactyloBcopica.
Esta é feita rlepapel gessado, bnlIlco, com O,m29XO.09 e dividida em duas partes
desiguaes. Na priulf'ira estào f'scriptas as indicações rE'ferentes ao GabiIlf~te de Iden-
tificaçào, local, e ao sy"tema de identificação usado.
A outra partf', a maior começa por duas divi;(.õl~s formadas por 3 linhas perpen-
diculares ao grande eixo, rlas quaes llllla leva a designaçJl,o «8erie» e a outra "Secção».
Na divigào seguinte correspondendo á Berie está e"eripta: «mão direita» e á sec-
ção «lfnão esquerda». O esphço restante é rlividido por dois traços longitudinaes que
separam uma faixa estreita aonde está escripto poltegar, indicador, mec!io, amtlar e
'minimo. Outros t.raços perpenrlicnlares a estes dois traç.l)s dividem a j'icha em 5 espa·
35 millimetl'os
30
124---
ços, que já divididos ao meio, fonnam um total de 10.
tre si o mesmo tamanho e sim:
Fara os polIegates
}) indicadores
Estes espaços não g'uardam en-
» mndios 30
}) anulares 30
» mínimos 25
No verso da ficha lla espaços para as seguintes informações - n.O do registro ge-
ral, nome, idade, naturalidade, nome dos paes, profissão, instrucção, residencia, matri-
cula, motivo da identificação, data, n.O de promptuario, observações, firma da pessoa
identificada e do rlirector do Gabinete.
O operador passa então a estudar os dactylogrammas e a destribuh' os dese-
nhos das extremidades digitaes pelos quatro grupos C}'eados por Vucetich e que são:
Arco (figura sem delta)
Pí'csilha interna (com delta a direita do observador)
exten1a (com delta a esqu.erda do
Verticillio (eom dl)is deltas)
Estes typos d(~ des('nl1o:'> são marcados na ficha ao lado e ern cima de cada um do
seg'uinte modo:
Nos polegares o Arco com a inicial A
a presilha int. a inicial I
ext. » 1~
o verticillio V
Nos dUír'OS dedos o arco com o nnmero 1
a pres ilha in t, o 2
ext. » ~1
o verticillio 4
Exemplifiquemos:
Supponhamos que encontrou-se no pollegar direito uma presilha externa e no
pollegar esquerdo um vertieillio. Escreve-se então respectivamente ao litdo do desenho do
pollega'l' direito um E e ao lado do esquerdo um V. Examinando o desenho de cada um
dos outl'O dedos encontramos:
indice direito um arco marca-se com o n.O 1
esquerdo» vertidIlio » 4
meclio direito um verticillio Inarca-se com o n,O 4
esquerdo um arco 1
annullar direito uma presilha ext. ;{
esquerdo » int. 2
mini mo direito int. 2
esquerdo » ext. 3
Nota: - Si ha algum desenho que esteja muito alterado POI' uma cicatriz e de
tal modo que não possa '>m' recnnhecido marca-se com nm A; si ha amputação marca-se
O e si eBa é total amp. total; si ha ankyloses, si é parcial Gnk e si é total ank total.
Nos casos de syndactilia, polydadylia etc, as fichas occupam um Iogar t~spedal no ar-
mario.
No nosso exemplo verificamos que a formula dactyloscopica é a seg'uinte :
Serie (mão direita) E 1432
Secção (mão esquerda) V 4123
Prompta o individual daetyloscopia, classificado (~marcado 0& l'espectivos dose--
maiR temos Ren
modo que po:;;sa ser <-Htcont
Para. guardar as fichas
direitos marcados com A I E e o
180 .pequenos compartimentos.
Para encon.trar o compartimento aonde deve ser collocada a ficha do nosso exem-
plo começamos por verificar a lettra que mal'ca o desenno do pollegar di1-eito, chamado
fu,ndamental para ver em qual dos dois armarios deve estar. Sendo o primeil'O armario
para as f'ttndamentaes A I E e o segundo para os V, amp. anIL etc., é logico que
a nossa ficha deve ser collocada no primeiro armado porque o desenho do pollegar di-
reito sendo uma presilha externa está marcado com a lettra E. Deste modQ temos já.
eliminado os 180 compartimentos do segundo armado que são só para os poUegares di-
reitos que apresentam a figura de verticillio.
Em que compartimento dos 180 do primeiro armario vamos collocar a nossa ficha?
Examinando, verificamos que os 20 primeiros compartimentos são para os polle~
gares direitos que tem arco; os 20 seguintes para os que tem presilha interna; os 130
seguinte\'; para os que tem presilha externa e finalmente os 10 ultimos são os reserva-
dos para os casos espaciaes e deste modo temos eliminado mais 50 compartimentos, pois
a nossa ficha só poderá ir pam um dos 130 destinados aos polIegares que apresentam
a figura de uma presilha externa. Tomamos então o numero formado peJos deE'enhos dos
qnatros outros dedos da mão direita, que constitnem a di'oisão, e que no nosso caso é: 1482
e procuramos entre os 130 compartimentos destinados a fundamental E qual ou quaes
os qne o podem conter. Os quatros primeiros são destinados aos numeros comprehendi-
dos entre 1111 a 1244 de modo que não nos servem porque o nosso numero 1432 é maior.
Os seis seguintes sào para os numeros que vão desde 1311 a 1444. Ora o nosso llUl1Wl'O
selldo 1432 está comprehendido entre 1311 e 1444 de modo que póde ser incluido num
d'estes 6 comr-artimbntos. Vejamos si púde haver outro compartimento qu.e o ppssa tam-
bem contel~o. Os outros compartimentos são para as divisões (quatro dedos dli mão di-
reita)comprehClldidati entI-e 2111 á 4144 e deste modo não podf'm conter a nossa divi-
.<;(10 que é inferior ao limite mÍl!Ímo, isto é 1432.
Corno vimos com a fundamental e a divisl'io temos eliminado 254 compartimentos
veriffcando que a nossa ficha só póde ser guardada num dos 6 compartimentos destina-
dos a f'llndamental E e a divisão comprehendilht entre os numeros 1311 e 1444, Desteg
6 escaninhol'l ou compartimentos a ficha deve ser colIocada naquelle destinado aos pol-
legares esquerdos marcndos com a lettra V, e ehamado s'ltb-classificação. Examinando,
verificamos que os 6 esc.allinhos ref(\ridos podem comportar a sub-classificação (polle-
gares esquerdos) que apresentam as lettms A I E e V e por conseguinte pouco adial1·
tamos. Tomamos em seguida o 111Unf-OrO formado pE'los d{~senhvs dos quatrm; outros de~
dos da mão esquerda, ehamados sub~divisão, e procuramos em qual dos 6 compartimen-
tos eIle está compl'{~helldido. Este numero no nosso exemplo sendo 4123 nãú póde egtar
comprehendido no primeiro dos 6 cOlllpartinwntos mn qnestão porque é destinado as
sub-divisões comprehendidas entre os numeros 1111 a 1444; nem no segundo 1211 a 1444;
nem no terceiro 2111 a 2222; lH'm no qUHrto 2223 á 244;4; nem no quinto 3111 a 3444;
mas sim no ultimo qne é para as sub-divisõ(~s comprehendiflHs entre 4111 3· 4444.
De:\te modo chegamos á conclusão de que a nossa ficha só pórle ser guardada no
50') cOlllpartimento do primeiro armado. Ahi .neste compartimento existem 4 pequenos
pacotf~s de fichas facilmente rec.)nheciveis porquõ em cada um delles, servindo de capa,
estão cobertos por um cartào de papelão e que (~ de côr;
Branca - para os pollegarc3 eS(luerd05 que tenham arco
--12G
Oeleste para os pollegares esquerdos que tenham presilha inte1'l1íl
Rosa presilha externa
Amarello verticillio
Assim no i'íOo c(lmpartimento do primeiro armario será collocada a nossa j'icha e
ahi no pacote marcado com a cor amanlla, porque o pollegar esql~erdo (sub-classifica-
ção) apresenta um verticillo
Devemos dizer que as inâivid'llaes dactyloscopicas estão completadas pelo chamado
Registro Geral que (~ formado por grupos de 100 folhas (planülas) em cada UIlUt das quaes
são anotados de um lado, os dados de identidade civil, filiação mophologiea, signaes
particulares, cicatrize:;, impressões digit,aes da mão direi ta e no outro todos os dados
referentes á prisão do individuo.
Alem do Reg'istro Geral encontram-se nos gabinetes fie identificação o Hegist1'o da
existencia e o Promptnario.
A dactyloscopia, como vimos, apresenta todos os requisitos necessarios para ser
considerada como um processo excellente de identificação, mas na pratica policial ó ne-
cessario completaI-a. Embora tenhamos a certeza absoluta de qne, pelos desenhos da face
palmar da"f; extremidades dos dedos, possanlos recollhec(~r um individuo, não (~possivel
todavia procurar muna mnltirlão, com o auxilii) destt~s signaes, um detp,rrninado crimi-
noso e isto porque não podemos fazer parar na rua os individnos para tomarmos as suas
impressões ou exam.inarmos rts extremidades dos seus dedos.
Esta lacuna se tornava cada vez mai ~ sensivel (1 por iS60, nos gabinetes de ide-n-
tij'icaçc1o se associou ao processso de identificação de Yucetich, a photographia que es-
Tava destinada a auxiliar pod(~rosamellte a acção da policia.
A photograpbia tal como ainda é usada, nada mais é do que a photographia aper-
feiçoada por Bertillon.
Para evitar a diffir:uld::lde que se encontra, quando ha necessidade de estabelecer o
confronto entre duas provas photographicas de dimensões difl'erentes, Bertillon unifür-
mison mandando que todas elIas fossem tiradm de tal modo que conserntsSe.I1l sempre
a reducção de Alem disso, Bertillon manda tirar semrh'e com nsta reducção duas
rrovas, uma de perfil e outra de faee. A prova de perfil é de"tinada á policia
que tendo que tratar com individuos desconhecidos encontra nella muito mais
detalhes, ao passo que o retrato de face só perrnitte reconhecer os individuos que já
eram cQnhecidos e bto porque estamos mais habituados a ver os nossos conhecidos de
face não só quando lhe falamos como tambem quando os encontramos na rna. De facto1
quando encontramos um conhecido na rua caminh;l,ndo em sentido contrario ao em que
vamos, (~evidente que em primeiro lug'ar lhe vem0S a face e quando se Rcerea de nós mio
lhe reparamos o perfil, porque vamos preocupados com o chapéo que tinhamos tirado
para. saudaI-o e que procuramos repor na cabeça ou com uma outra pe::;soa que vem
atraz do conhecido e da qual procuramos desviar para evital' um encontro.
Assim mais facilmente reconhecemos pela photographia de face, ao passo que a
policia que procura individuos que geralmente lhe são desconhecidos tem necessidade
de lançar mão dos numerosos detalhes que fornece o perfil, taes comi) a forma real da
fronte, do nariz, das narinas, do mento e sobretudo da orelha que, no dizer de alguns
autores, conserva durante toda a vida do indivithu} a mesma forma e moldagerIl, varian-
do apenas as dimensõps.
Alguns autol'es aconselham que se tire mais uma prova photographica de fate,
tendo o individuo o chapéo na cabeça e justificam dizendo que, na rua~ estan10S
r as pess
dade de augmentar ainda mais c
parét a polida tGdo o valor reside na prova de
Os ingle:6es aconselhavam que, para simplificar o tnlbalho se tirasse ao mesmo
tempo a prova de face o perfil, empregando para isso um espelho collocado de modo
a apresentar ao mesmo ttimpn, no momento de photographar, a faoe ("' o in-
dividuo, Esta pratica é má porque a projecção do perfil no espelho nunca é perfeita e des-
te modo iriamos sacrificar exactamente a p-rova de maior valor para a pulicia,
A simpIificaç~ão do trabalho deve ser levada em conta, só qUaildo não acarreta
prejuizo. Bertillon facilitou já bastante, empre<gando apparelhos especiaes, cujos modeloH
foram construidos sob a sua propria direcção. Hoje o commercio nos apresenta varios
typos d,~ madlinas photographicas de bastante preeisão e tendendo sempre á simplHi-
cação do trabalho. Dentre eHas destacamos a chamada «Jemelle Elle~'o» que nada mais é
do que duas machilla", phntographicas trabalhando simultaneamente de modo que o
úperador tira ao mesmo tempo as duas photographias c ellas estão fixas em um estrado
aonde existe tambem a <cadt~ira de pose de modo a guardarem semp1'e a distancia 11~­
cessaria para obter-se a reducçlto exacta de 1/7.
A photogrophia signalebca tal como organisou Bertillon, occupa hoje um logar
saliente na identificaçllo, mas uma dil'ficuldade surge com a necessidade que tem a po-
licia de enviar, muitas vezes. rapidamente, um retrato, atravós de grandes distancias
para evitar a fuga dt~ um criminoso ou para a identificação de um conhecido. Para isso
outro meio não existe mais do que, se me IH:'rmittem a expressão, telegraphar a pho-
tographia.
O prof. Korn, de \1nnich, descobriu um meio de transmittir telegraphicamente os
traços e sombras de uma photographia, utiIísando a propriedade que tem o selenio
de< dar electricidade na razão directa da quantidade de luz que recebe. Na mes-
ma epocha em que Korn dava a conhecer o seu processo, Bellin, aproveitando o ligeiro
relevo da gelatina biehronulda, id(Jou um outro processo. que sobre o de Korn tinha a
vantagem da maior rapidez na transmissã<!. Alem de muitos outro:, podemm: citar o pro-
cesso de Borjenean, no qual a imagem a transmittir é transformada em similigravura,
A impraticabiIidade presente de todos estes processos que ainda carBcem de g'ran-
des aperfeiçoamentos e o elevado preço de taes. apparelhos fizeram com que os autores
procurasí5em um outro meio de transmitiir o retrato pelo telegTapho e foi assim que Ber-
tiIlon creou ú ::hamado retrato falado que é perfeitamente telegraphado, sobretudC'
empregando-se um Codigo especial tal como aquolle que imag'inou o prof. Reis, lançan-
do mão do sy..;te'ina decil1wl, de Paulo Otlet, que faz desapparecer assim os incouvenientes
do eusto e principalmente do pi'lyglottismo.
Para encerrar estas considerações sobre a identificação devemos menCionar um pro~
cesso novo, surg-ido ha pouco, indicado pelo Prof. Tomasio, da Universidade de Padua,
e denominado chiroscopia, sr:bre o qual manifestou-se já Affonso de Moraes; direetor do
Gabinete de Identificação de Bello Horisonte) dizendo que «apezar' de uão conhecer os
detalhes deste novo procetiso de identificar, acredita que, por exeellente que sejam as
consequencias a qUf' elle possa cheg'ar, por simples e accessivel que seja a sua teclmica
operatoria, jamais logrará sobrepujar em precisão o methodo de Galton, simplificado por
Vucetich e hoje universalmente conhecido por dactyloscopia."
